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Iribwrci
«•ail.i (Ariue ANDRÁDAir-S'»" '•""/¦"

^erftúiifiiítí lícVé-itá ! li-.i
iriVo ri)lii as culpas próprias i'_

ti VI' r obtido

'¦' ¦.' -f £"V'w.-¦¦.;.,'yé

Cmic/iimo ri« idtiaò if« 23 «V/ MrtfW.
!",' esl»
ii quu ii

llllil um se
li' evidente,

rédito que
idade do pai//, que a coiiíinis'-

acaba de praticur lima iisurpu.

a„ a respeito do umu idfly que h.iv.ia a"? pr.ocedeiite.n.éi.le
ibru da úiaioii

,,.,.,,, ujpiioif.—NÜo mivio ns discursos
O sr. II.

Bjeiicias

O sr. n
mini o.a.-íiuia
seu, rada um riirr.c
Bii<ri'iiiiil(lu rum as coroas qv
Piores, ao méiu-s na ininha humilde opiun.v -

Siiibcm lih (ipiniji» «.. IS™*™
[ho du emistil.uiçuó e j«.*l!Ç

 .:. . ,1.. mnn iflííll ÍMU" lliiviu ai»" |
. (••ishfírts)

V'ozÍ3s:-
O sr. II- l»'-.

da.nontn é mi'"! con -ellieiro.
iÍbV.TiÍ ser apreseiil.iíiliü V^"*-"
pelu nobre dupiitadc

• apre-

o aco-

lille

__,a troca de hqmes, porque « «"WS».» AS» <•)'!»'! J«| f
._!!,;,'!,,,> H,b,vdi,U....'oo foi peja comungo .?

Nifío fói apresentada.
An1)!!AI)U_1;íj aqui o que provi, que

Eu ii.lo disse que foi, disse que
qu-j tinha sido di-seiivolviilii

iifio a aprcseuloii, é. prova de

<f„.Se„Sa!i.1;;.is.i-e.-|..m!«- .ji.,1 i:.!elllge..,cl» com elle

diieiido-llie que não ..pivsentas.e a idem.
O _,- N(Vvai!s:—.-'ediruii-ll-ie iiiesino.
Uu sr. DBPimuoi —E "-'Ile concordou;
() si íl. DE:ANDRAUA:^Mas:.enl.no, senhores, a console-

tributamos recipn.cani.-nte nao impunha a no-
du dirigir-se aò autor da idéia u dl

iVeseníai-a, qne nós Vos acoiil

iile tio ni'.i-
retâmòs públicos do sexto dislrictó o wn.oc.nln m» *
¦lieipiu de Boiücalü; ,jj). conseguinte nas » 

Ç,V^
urgente é a.natena. Pçcò pus a v.exç.que-l.Mja do dal-a

iVi>seiitiiiln por um uiem
O Tm;r.Es .1 UNiuin'•' 

UEÃNORADÁ (Com for,;»)-— Senhores as

Hil-tes e robustos estão muito acima do desdém , U.111

I*o ru qne por a
idéia teu)

mar-
ineri-

elati-
ST • .' hi-in iiiii-ii linear ao despieso esse riso.

/¦.¦.*#•;¦- .-¦'¦--írijSffilí1'
Bnputatlu si

O sr. It.

. <

refere u mnn, repillõ eomplelMinente.
,„adv [fi/ii /jrç«]i-l"enlio o habito de

ia os meus collegas, e tenho tnm-
tralutlii com a inesiua deferen-

lijtlem encontrar baireira na.opi-
-n'as com seriedade

DE AND

tratar sempre com defereiu'
1),.iii o i!ir.'iin de exigir BÇi'
vi.;. As tniulias palavras p>
„i-,„ lios nobres deputados, cunibalao _

,„no devem, como é digno tlelles e de .,.„.., mas nuo de ou-

i, , o: lècintò.iMn quem, achamos eáposiçno com q,
._„>_„ a pnfVhVciâ e que é força quB. respe. e nos .'^

... e repito- iíódé;Se,r uma opiniü" errada, mns o um. opi

1^er;;,,^.saaquetenod,. queojHocidimeno^
coniinissão de constituiçu.o C justiça me pare eu o»

rill, „„,„. (|el)llis de haver ,„n Imnrail,» 
^»\Pr^

ífuunufsejada maioria, confessamos co.f) "do o pi «í r

,„. ineoibroque merece toda u contemplação a toda a «o
"i, 

otalidaile da assembléa ; pareceo-me n.en
I i li..., oue depois desta i.lèn ser aventada por ess

Kur (Uiaínuer coinbiniiçnu, fosso ella sup.lada ( n sua

Sei.li Uiti.na origem, para depois, sem explicação ulgu-

„.a ao scui-niVtnf ser novamente reproduzida pe

ração que uns
hn- ciiuiinis»üo o dever
ilizer-llie— A idéia é vossi
niuiluireiiiiis nssisnando a lamb-

gbVií aquelle. que concebeu a idéia, we a
lu *' r ií«c/íi»««c«e* ¦ . , - .

Sr. presidente, aqui termino as mnilias observações

"nísSuÍSÍeS sabe s, houve entre ,,s membros da

,1„,;:ili,Íno , s. ex, o ir. presidente da província algutaa m,

i,.Mi.M.iitii si.bre a matéria <la emenda..."sr " 
c!.vvr.s:-!-;is a e.,n,equenci» de nflo c*l«_r na;ca-

s, Osdôis „.eu,b.osdacüoiuiissãujadeclara.aoque tinha

n-ii-i) a urilem do dia ile aniiinliii.PUíiÍq,o O!.müü pedido...fieWiai..lSa.l"l...|«r«'n«.«e.|j
çopennLsãn a v. cm:- pára ia/er » «un.ns Cü| «Ira to mu.

to ííáeirás cm urdoi. «inoflcor a¦ur_si.fiI» 
^. 

'^?j,___
Y-^,,).. M il-taai «. ru-s-aila tem (Lc partir d. viil. '^ 

^'m
cuu'i. atravessar o schtm inlestado pelos uul.ius üe.,a0i..i,.
,.',e.nir lio salto do Avanhanilava. ,C',^^on1blüas,hc 

tp,.,,,,.,!!,! na^ po.lt, igi^u; " 
^-.-^

dá província) que. ali existe uma população d coita o .u i

t,s lamilias que. entrando por Araronuarn uri. o^^

eu, um lugarcl.amado salto do Avanhandava ; e aíiau

do riu Tietê, essas lamilias segundo tem coji.ii o I ¦'

cose us sertaueji.s. loran. nltrnl.idas p ra ahi pe Içililidn

de do irneno. Àchaui-se cm um çstadu mçcjio:« 
^

rVdos tle todo o resto tio estado social o }^f^'}J[
nem a autoridade civil neti. religiosa, c a ra/in l . -St „um -

õ salto do Avanhandava está clima, o no 
jlg 

r.Cgc| U

aiUü.deveolideeerportantoasstiasaul.inuadisu 
re B q

Sas. cntrelaiuo os povos desse lugar uao oa s|d O 
^

ic pio, pòn.tfc iíüò ha uma estrada para ali .Lj.uia» la^o

a assembléa reconhece, auomaloetUre nos . pe
teiilio ceiiliecinicnto <Je outro igual no impai io [apo

hnVÍ,,,>%„JÍkli5:-Be.n^
0 sr

i-»íi infurmücões a este respeito, se n.io sii,io iniuiuiui, i ... .a' dar/t mesmo ein nm
ni.-iite na u.nior despeza, se l'lla_hü si. (1.1 IH

,ilual,|iorqiie. a disposição do alli.

piíõlic, duvida en. votar pela emenda. O uso

comuns-

Q. tisixEs .lõNion:-
(•oiiipletaniellle ;

Os membros da commissão ex-

....nui,..,-.-....., Jão 
tiverão culpa que o senhor

^O^fr^ANnnAOAl-Ò» nobres deputados não lem ra-
sciencia de ouvir, lia lambeu, o conlie-

possível ij'u'Q eu não tivesse o prazer
inelilloas da comili.l.ssai),

iiifoi niar-me dos nossos collegas que
;i ellas

cujo eve
la.\ali«a, liti
d o

encontra iiiconvu-
no ein um

e merainente
da. C

arbi

tiicno.'
(|tie,_t
eu nâo
iados). ., ,

Só nur esta consideração a assem .' ! iencia da abertura desla estrada i cila vai dar ço..:
Í_,n direito aos nossos auxílios;

einbléa retoiiliccti o urgência

e a cotivcn
"'ZSraroKrcmumactncr

nâo ha inconve-

sr.
piirqnjz-io. porque, além da

{ciinentii ti adicional : c
se a ventura de mu ir as palavras
BÍlo
I»

live a urêvençilo de . _
ssistirão as explicações dos membros da coinmissuV, i
esponilo

(

h noliciaes, não e ptilu que se deprehei.de do artigo,

,,;¦, So , nào é inconllslavll que o .overno tenha por torça de

destacar cem policiaes.
O sr. L. Chaves:— Ainda que destaque

niente.a cüiMiiiissiiiyá o mostiou. .,,„„,„„.
O 

'ii. 
ll.DEANOivAOA^Sefor necessário, que dest oj e

II)llS Se não for, será ...elhur não destacar, porque oi policiaes
VlíIUMílM Bülllü, ,

Ti.ri..iuaudo, 1.eço desculpa á maioria se por ventuia 
„ desmedida ousadia de ir intervir em negoc.os que u um

,|„s seus inenibros parecem entender que nao dev.ao se, lia-

zidns ú discussão, e sim serem conser
"o"'sr. 

L. CllAVEss-I5u nüo aceito as censuras que o nobre
deputado

Ü sr. It. OE Andua

tive

cm
CÍUUem 

dislo.siírs., a abertura desla estrada traz uma vau-

^m^Znhié^nm^^miuu^kiK^ qutóBe deve

dK c e I vò, c uu. objecto especial que entende com a

!a niúuicipiu de liulucatü. A ã.Çe,nbto;.«.« «¦ '

Inhel^slicuhcncias que tem lido lugar naquele
nsass lios une teu coinmctliilo os Índios selvagens;

ndás,
i-8]

11 
", 

ti. T- ,....:.s J^.OIV— PojJ explica.au perfeitamente.
O sr; It. nr. Aniuiaik,-Si'nli.irM, ae a ideae boa vota.e-

Biosporell,, "' '-'''"- "lils <l»ero exercer nmd,^

eil.i, it procurei exerc.
lerucfio ; é, se me vi ...
íii i ia lado com alguma dureza pela maioria dn casa.
Osr. Q/tLvMrjiiNioii.-Nós fomos tialados com ...ais

dureza. , ,
O sr. R. OE A-NDiiADA:—\>.' possível que

mais ilnrezn, mas fui por ter sido agg
Im aos nossos jllizcs naturaes aquelles que nos elegerão,

Voliaretn o nosso ei>in|iuitauiento nesta rasa
• O sr. li, CiiAVKsf— Iiu espcio que os u.eus 118
EO ar. II. de Andiiaua:— ILu tuinbem leulio a
irnio e tenlin-a profunda.

.,:,..,Ão .hN.i.ii.iitA.-0. nobre deputado sempre

utu donde partir, mas quen
i-l-o desde o pi ilicipio com toda o mo-

rtbriènilo''ii''.rbãffír um pouco, e porque

eu reagisse com
dido ; einlini deixe-

ançou á cõminissao.
ua;—'.) nobre deputado e membro da

coininiss.ão de coiislituiçá» e justiça ?
() sr. li. CiiAVEi':— 1'mecr.
O sr. R. de AndiíADÁ;-Nesse, caso bem ve que nuo quero

o nobre deputado na dura posição de lazer o papel
Se nas minli-is palavias lia ceu-

e outro juiz mais imparciul para uva-

liar a questão do que o nobre deputado nella
Assim, sr. presidente, de novo digo que as necessiili

vida publica, os deveres que e.lln nos Impõe
de parte os sentimentos do nosso coração

Iiu estoa neste caso. Se os nobres

influir directa-

collocar
cumulativo de parle e juiz.
sura a elle, procure

 ,. „!!§§kmmmmm
,rvadus nas trevas.!,. i.i.Sr . ^'^gf'..-^^ o cidadão a que me reler, a pouco

0,-a a abertura desla estrada digo eu

ihoftwiobrò a caterhe.se dos Índios e sobre a seguia...... pu

blica d,, lugar, c a mm o a sc^uii., e ^

O. práticos e os ..ri 
gv 

U, lu a u n. 
g 

.Ç 
Um,,

P.».1S ^'^^'K vAmdas .KC.irm.rias que tem U
,. .,  „.„,,..-  rern dito esses prati

ugar e q a

absurdo, seria uma iintnoralidaili!. porquanto, admiüid.i
cila era preciso conceder-se que, todas as ve/.es que o _uvi'r- «
nu tivesse de fazer qualquer nomeação, úoxin"proceder a
unia devòçíi sobre ftiçles (loineslicos ; a prevalecer seme-
Ihnnle piopnsiçao ; seria.preciso creiu.rsp um;i rVpartiçpr)
de policia domesliea para nella se registrarem tudos as fu-
cios de familia. A minha explicação limila-se a islo, por
ella a casa conhecerá a pureza da iiíÍnlia'ií|léiiçào uqiml r>
molho que inc Icnou a d.ir esse aparta. Lainenlo que. o
nobre deputado, a quem líuiica ofíendi e. a quem lenlu. (
tratado nesta casa com Ioda a defíeroncia e respe.ilo, que. o
nobre deputado que lodosos dias, a toda hora o a lodo u
instante vem pregar princípios de conciliação, fosso ò uirs-
mo que viesse me provocar, quando o meu aparte, nem no
inonòs ulTeiidia a sua pessoa ! .Dcleslu lis (|ueslões desii-

gradaveis, c por issn paru aqui.

^r. presidente, O projeclu que vou ter a honra de sugei-
Inr il consideração ila casa, se. merecer as honras da tliscus-
sòo c a asscínbltía julgar em sua sabeduria que o ricio ndòpl
Inr, será mais um relevaulc serviço prestado a causa dahu
inanidade. .''„,. ,- ,

Nao ú desconhecido que os i.nfolizes-rcpudindos por seus

pais eni cunsequei.eia da desgraça, da miséria, e inuiUis ¦

veies Innibeni do crime são entregues pela Sanla Casa da

atiserieordia desla cidade a mulheres pobres que os rece-

bem para amamental-us mediante uma eerla quantia ;
nào é desconhecido lambem que os empregadas daquelle

osulielecimcnlo não podem exercer uma r.gatos» Ibealisa-

cão na oscoiliti dessas mullieres por quanto us desgraçados
Viiçaiíus "" rullil (lus-:engeila(Íos, lendo necessidade de

oecorro, forçoso é aproveitar aquella que primei-
Assim pois essas mulberes cuiiduieiii a
iurem em suas casas, systema esle inleir..

metilc contrario ao de Iodos cslabelecimenlns desla ordem
ni todos elles (e sem precisar de buscar exempla.

no in pio
m apparece.
crianças para cr:

pois que
lie pai/es estrangeiros porque ja temosda çnpiti.1 i » .mpe

rio) osexposlns sao crcadns deiilrp do mesmo estabeleci
dar uma edu-

interessado.
ilades dit

ibrigão-nos mui-

sido mais Ircuueiitcs, islosu vô pelas orem

tS|ÜÜÜíll
reno, pot isso qut a, iu".;^ ClJ1,lí,l,,„i 

_ ,u)1- isso tem as
'i e prineipalmeir-

rvado mais
tc,i se enchido de maior valore eu rageu,, c

aliado o muniripio vis.nho, o de b..lu.;. i .

deputados tne.nn
quis ucabo du

iíío de nvaliar.
mesma con-

\ via- o
volta .;í . J"

o con- :%tp
i como ^'
jverci- « imii

fui |;* f
i''~\k<___________S__

, muni-
mo sup-
co, q«c

?1.
soai;?.

reae» o»

eiias n»s

ines.
oria.

is annual-
•ados c rc-
tens cí'5'

seo sr. mu:ia» .ii'N"i"i.i.-»-—" ..-.»¦• ¦¦•, - j„.i
filhado com muita ntl-nçll» l»da maioria da .asa [«?'"«"' -1
¦ O.,, It. „.,AMM..M.A.— listou persuadido que onobie de
t___.nt.ulo, «,ue acaba rie me dar sen a, arte. nao acompanhou

i „;,,,•„, m.n.bros da maioria nessa mai.ifcs.ac ... de riso ..
K coito cordialmente aceilo u a pai te do nobre deputado

¦nBiar. SántÓj Cniisss—Nenieu.
TO sr. U. mi Anuiuda:—l'-açn justiça ao nobre deputado,

desto fe a suas palavras. ._ . .
S»Di/.i.i eu porem. sr. presidente, que com» deputado, tenha

Tleiio/iueoncusso e incontestável de ««.ar» 
compor 

n.
Tio de cada um dos nobres deputados neste .ei.nto
Im.u.1.» provinciaes, (Io mas.no mo.l» que e les leu. o (....-
"ile avaliarem o meu comportamento em todas as 1-/. . i.

nhavida publica i o l.o.ne... publico deve ser p^rleitamin-
Iriu.M.ar. nte em todos os actos de sna vida, nao po.eux

„,„',,„,.„. quer que seja n .irçhlbicilo de nvalmi-IHt, o
rmiiauitínln E' esle o modo porque compr.b.-ndo . v

[iliblica, poilc ser errado li meu juizo, mas e assim qu. l
Élllo a p'sicr.0 do hi.n.em poUr.co.l'...tanlo,quando avaliei

fniportaii.ei.io.li.-iii.brcèoiniuissilo.eú estava no ...eu dnei-
1 

podia a iivi.li»çif.íser menos just.i, cumpria porem qn
rcpon.lesseii. coi.i argnnienlos, •' o ris. é mau argumento
bsim. sr. presitlOtíle, in.islo .... opinião de que me pare
ileseiiamuiloinaiscirialquea ide.a apresentaria o rie

Iflv.iln na c.usY.iinr um memoro (Ia in.iorm, iiU-smo pau.'onvenien. 
ias ria maioria, fosse .ediy.ida a pioposltt pelo

III,. meinliio que a havia desenvolvido. _ .
lio maíà qil«, uma vez que os membros rta mtlioria

direito de iiccupai-se com os appareiicias Ue
oue entre nós podem apparecei, ilevem con-

lireilo de notnnnos as pequenas riis.en
.lar, rie notar algum ciúme ao

ciúme ou apiiiiieucia de
ivstaõiiiieilo de explicarem os f..ct..8 de lim

tus vezes a por
n ira ouvir os da razão.

ml.ros riu commissão rie justiça se reseuleni >l»
ilizer, sinto profundamente a simpatbia o alie.-

ções que me merece, tivessem de ser nesta oceasiâo postas de

parte pelos deveres que me impõe a minha posição de repie-
seiitente ria provincia. IMuito bem.]

Não havendo mais quem peça u puluvru, encerra-se a dis-
cussao.e posto o artigo a voUçüo é approvado com a emenda.

Os seguintes,sã» appruvudos sem debute ;
" Art. 3. ° Quunrio o governo não possa eog>ijar o maxi-

mo (ia força decretada para o corpo de permanentes, not.eríl
supprii esta falta cum o.étigujaiiienlu de guarda, policiaes,
que feíviiáu nos municipius de sua residência, cum os venci-
mnn tos tios peiniaiientes.

4. z Fica o governo autorisado a coutiatar guardas

mmm^mÈÊmm
projeeln dispondo que esses m-

o Seminário de educandos

lilã a dar a csles c\-

'ílVfaoquenlo, 
d claro que se hade es
'oyúr.iio provínciaum transi

bem a cateehese, c o
realisadas com mnisiuci

^'ÍSurSS^^

tiuidõ vòr.suaavistas
idade. , „,,„• i asf-embléa que o projecto que

Art.
rii, necessita-

e estabelecer :e ""^^'''^''''^"'.''l^sèinblda uaõ igno

slratla

) osexpi
mento, e por este modo uão só se consegue ¦ 

_
,-iiçao regulai a esses iníeliv.cs., mas lambem eiita-se a per-

pciraçãu°de crimes horrorosos, laes cumo o de te.i.wir a

cscrtividail pessoas livres, fado que faciltneule se pôde dar-

cc , syslema de se mandar crear as crianças etn casa

parliculares. . ,. ,
O"iiWiidÓivn em que, por assim uize.r, so acham esles

evpast.is, a necessidade de se lhes dar uma educ.iç.o tal

que os tome uícisasi a li sociedade, são os motivos que me

iuduzeni a apresentar um
felizes sejam recolhidos para
de San Ia Anna,

A Sanla Casa da Misericórdia so lim

postos um auxilio pecuniário sómeule durante o lempo da

criara», lindo o qual, ou os expostos l.can. en. poder d s-

sns mulheres, mnilns vezes pervertidas (salvo honro t •

cepçües), c que com seus péssimos exemplos yao.inoci.lanü
0-„ un/coração iunoceulo os vícios mais aham.uave.s, «

enlão são entregues a pessoas parliculares queassignamu-
termo perante a meza da Santa Casa c sem iiltcnci.(..iO ai

,'üina -Io juiz do orphâos. P.óde dizer-se que esles expôs o

eslao a calgn e sob o zelo do 
juiz 

do orphâos. P°r«gMg
respondo, que o j..u de orphâos uao leu. a su d spo m, o

meios para dar-lhes uma educação conven.ente, ...«

(, dillicil, senão impossivel.exeicer uma iiwpoçwp s-.l» t

todo hiunicipio da capital e puo
Àlüíi. disto, senhores, mo

policiaes para a guainiçflu das barreiras, qu
rem, devendo a reapectiva despeza ser feita pelu quuta ge-
ral consignada paiu a força policial.

Ait. õ. s ficão revogadas as il isposiçGes em contrario;
O projecto assim emendado passa para íi 3. a discussão.
O resto das uialerias ria.lus fica adiado pela hora.
O sr. FuBbluiÇNTii marca a ordem du dia o levanta a sessão

ús '2 liorus du tarde.

SiiSSAÜ em 2í uu riivuaiíiivo du 18dl),

Presidência do sr. Nehias.

As 10 horas c üO minutos da manhã, feila a chamada, a-
chain-sc presentes 22 srs.deputados, faltando com causa u
sr. Marlinlio Prado, e tem cila os srs.Gddoy, (.'usta liuima-

IliO.

Mm

¦^.'I^SmS

ntiM.do mal.
Síio que I Ml)
llltetligeil. i.

Cedei u s o in,'!.mo .
8 que entre .-lies se possuo" os ; e, qiando não ll ija C"m'
in1, a elles t
4tu (.alisfiiclorio.

gora, sr. presidente, seja-me. licito, em meu nome o en.
Ãolierios m us companheiros dn minoria, dar uma explica.
¦Rill nol.re deputado pelo circulo ria l'r»nca qae ha pouco

Tbou de filiar, l.stvva muito loilgedu pensa '- 
j», como ealará em todas us circunstancias 0 etn lo-l..-

f»«-l da vi.t.-i polilica du minoria, ocieditar q

lia
uneiito du ll.i
e em tintas us
o nobre tlepir

mmrr-
em conla' SM

DOS. ^ÊÈ
itt

»cfi»éii

icjiic ^, que o sa- I *

o c csinc- |- r 1 f -%.

:s Muscara- m

parciíl- JM

fl|.| il:i >'nl:i pniiiica nu ni..»»..., •¦>.>«•'••¦ -i  ---,.-
UdÜ uc.vii.ss.. os riiclam.s - os preceitos da aposlasia(n/)u(n-
dofVu mhi.^h. ) Senhores, digo em meu nome e em nome d.,

;ÍÉl_Onu, apreciamos muito mui, os uilveisarios fran. os o rie-
los ,1.. qne qualquer outro indiviiluo que .iih» auxiliai-
pr mesquinhas interesses paru mudar-se logo apoz par.:
s climas [apaiailoi da iiiíriortó.j

I.. ("iiAvis:— Aqui h> franqne7:i completa.
sc. II. de AiinitADAi—Ninguém jiadia ucredilnr que ..
. depotad., reprusenlnndo as ideai rnn.crva. oras d«.
Io de Itapelininga, n.m-«do |.«l.« eleiura daquelle
l.i. q.iize-se mentir à vontade d«s seus constlln.utes ;
tn s.om tudo «cr. dit.r que em uwicrias poiani.-ol.

íslralixas, quando o nobre depolad.. entender que li
* v.ii caininlui criado, pos;a acciiTentalinenle unii-se h
ra combatei essa* vislu. erradas ; porque nas questões
feto niliniiilitrativãl n^O ha esse |iréçt-ili>, essa ixig.ii-

«ipmião politira. Vanlo mais pii.li-iuo- c (leM-mo-
»l-ii nesla m-.-asião, quanto em relação á lei ile luçn
ijii.. ..•¦ confiatiça e.tíi c.mpl-ta.neote salvo, porque

nlaha n,.-: , , .,..-, ,¦.,....., fuç i »pp .sição ã a.lmiuisli ação .1.
profincia : \ i.i iiiiue ba são meras qoe.lões ile detalhe,
quíüMtJcs ,-.,. ,j.,,. i- |.,, !,- ver.iiv(-rj n. i. .-nlie o> membrn-

Rl.iri., ii.ii.i lambem se tem dada entre «>s membros da
tnaiòria

Bmv.i de qne niio havia discordância estava pmapniai.
.7i<i.;;.'«.] Porque, quando o nobre deputado^fe» n svl
w na ullina «-«ão não d-claruu a com.nissão que
*a as suas iJcias * Para que esta demora, para que

cham-se
s
râes, padie Tliéutonio, Maia, llihciro tle Ãtidruda, Costa
Aguiar, Leunel, Oliveira Lima, Peieiia Chaves, Kibas.Mnr-
quês Sublinho, ílaiiâu do Kiu Claro, Vergueiro, e Ounçalves
de Andrade.

Abic-se a sessãu, c lida a acla da antecedente d appro-
vada.

Comparecem ussrs.Goduy, Hibciro de Audrada, c Costa
Aguiar.

O sr. 1." SECÍtEíAiuo dá conla do seguinte

EXUEDIENTE.
Oflicios do secretario du governo, reineltendo :

Um relatório e mappa da instrucç.o publica olVerecido pelo
respectivo inspeetor geral.—A eoiiiinissão de instrucçáo pu-
blica.

Ollicio da câmara da Casa Branco enviando o balanço de
sua receita e despeza.—A cuiiiiiilssno de contas de câmaras.

Oito da câmara do llio Claru enviando artigos de posturas
—A coiimiissáu de câmaras.

llepreseutação de Joaquim .lusé Gomes, tahellião da capi-
tal pedindo reMigaçâo da lei n.3l de 2b' de abril de ISoü.—
A cointnissito de justiça.

liSTUADA nu BOTCATÚ AO Av.V?ilIA>n.VVA.
Osr.TAQtKs: — Logo iioconicço da sessã", redigi um pro-

JCCIÒ aulonsando a abertura de unia estrada, que, partindo
da villa de Uulucalú, và ler ao sallo do Avanha.ilavn; e v.
exc, interessado pelo progresso do sexto districto, como seu
representante na câmara dus deputados, honrou-o còni a sua
assignalura ; mas, attí a presente dala, nãu foi elle discutido
senão cm primeira discussão.

.lá pudia ter sido convertido cm lei.se uialerias lão impor-
tanies, e mesmo algumas urgências que se tem requerido
não llvesseni preocupado a attenção da assembléa provincial.

A passigcin deste projeclu é uma necessidade publica ; por
quanto, interessando especialmente o importante municipio
de llitucatii, alVccta os interesses geraes da provincia. como
demonstrarei em (empo competente; Nestas circumstancias,
levantei me unicamente para pedir n v. exc. que se sirva dar
esse projecto para a ordem do dia de amanhã, porquanto, se
continuarem á pedir urgência para outros negócios que são
mais on menos importantes, o projecto nâo passará, e por
conseguinte somente rio orçamento se poderá cousiderar uma
matéria tão importante

Islo demorará bastante a rcalisação de uma idéa, que éo
reclamo de todo o município de llotucatú que, por seu íutu-
ro merece toda a nossa atiençâo.

Ora, v.cxe. sabe, pila leitura do relatório presidencial. que
o governo da p.oviucia espera a vinda do cidadão Fcticissi-
mo para tratar da abertura desla cslrada, e assim acudir aos

|.éis;oum.a;qupltt.mu!o^
U..Ü. esua.la_prupnan.enie.. , - " ¦¦ 

J^ ]wU)
,,;„, .onclusao lenho -IMWA . g , 

' 
B,-ÍU-BBlú se lem

" " 
,_...nul<!ã mintos nuo

mmm^m^ f
^^™-o^^"o[,íü 

aèimt,H,° llt,dc;scr

tomado em consideração

ét.io impo.
colisadn e cumeçado um pie
tia. Valendo eu pouco peiuiile

poslos espalhados por
municipio duSanlo Amaro. ..... .

desgraçados, orphâos de pni e mu, devem
pnreee quo esles
ser considerados como üllios da pr
dar-lhes uma
bem

ovineia, á qual cumpro

educação conveniente ( Ip.OfttWS mudo

$i.r-^&M^gmm^»
juslilicar um projecto que oi isSiU, „ v.exa.pa-
U. Por-im an.esig^J ^J^,,^ 

deputado pelu e,r-
'•.•"í"^ b.:' 

lÍSeando hontem -, requennien o
culo deliu, oqualjusli

dini.-me de um modo vclienieulo c em tom dugmali-

lustre íltniao deputado pelo

O'meu projeclu conlern ainda oulra medida de sum.ma

impor.ancia.'MVclorelal^
losé de Moraes, dirèctor do beminano de Saul An..,., u

Ínuo-eSuiie!cf^
do aliaiale, a nnica ali emsldiile.ba . e

,0,1. com muita perleição. e ju eosluram

lmío es.abelecimenlo. Porque «Sp^Ç^Jí

1 !_' esla a malcria

que na oliicina ue
caiulosquo liahal

Cnitede renda província
ser.m muito úteis para estes aluninos
do art-2° ,. ': .„,„

c ainda do oulra disposição
qne 6 a transferencia d i

„-„-.„ aqtiellu cstflbelecimentü
sr.Jorgu Védrasé artista m

Lembrei-me
mesmo projecto,

quo incluo no
aula de pintura

>„,„ o, uesconhecidu que o

iniohabil,oos(li!Terenléspai-

linlurn; convém apnneil.iimns • « 
; ..._sl.,;l.expru

eo ..... aparte que dcJ " '"^ ";,'"^[0 
,„ü sorpreheudcu •»»•• 

Jj|- 
' 

,.,,._,_,.....„.„. „i„le mç!no.r«™...y--.i}.
circulo du capital, de so.K. q« |(i_ s,:|ll ,,. a ,„„,,„ a transferencia d'«ula para ali, ang-

in„lo porque fui Iro «d? P«>«. ""l 
;, 

' 
(,(;,asl„„, vis- « I»fW '. '', 

,nliil „a 400.9'OOQ réis no ordena-

^,d.,.l,e.ào..nopoder-uzar.; V 
, 

'J,;^,™ 
,l,.„uUd,. II- J™ .' 

*** 
vs „ visto qoe o seu lrab.,1 ho a. será¦ - ¦•""j* ¦¦"" tm "its m^^mm^m-

Vou narlâiilo maiularcon adiada por lermos de passar á V \

di"- i .wl.ni.iado a quem me redro, eu
(luando orava omire 

^ „,:,,, .lepuladu pelo
_cca_iào nao prestei a ai-achava-me juulo ;doiiu.a.i.--- j- . npSS.1 uccasi.i" •¦«- i

circulo de llapeli";."r,r''. "',„,,., 
.lepuiado. porque es-

.encao devida ao diioir.» .g.» ^:^:^s qu0 hav.a
lavamos oecupados con a ^ .^ a||perUl|o pela
recebido nesse «"»»c,,lu; " 

k;valll0.i neste recinto, la-
vo/. do nobre deputado que ^,m do nobro
montando que un, cura d^a a loj ml 

^ ^ 
.^

dopulado) apoiai uma.çcr-a P"!^, i Ueivaudo d
amigo dcpulado pe.u »..»¦- -- 

,; _ccu nucrer l.m- -i

ptrlo o odiosoique o.nob J-dq 
pri,cril-

ar sobre mim. uao sp^o que M .^.^ como
Ur a pureza das inljgj S.dpg ^^ ,,„ _umprl.

parque çu 
nao venho. qu,^« ]o< qucr t,(I,,o

menln dos meusdevere r 
^...idc-MÇÒ-s. vou refe-

parocho j de.iando de pa It .. . em apar.
rir á casa o que se P««PWjg' lohro Jepulado. .
io q,lc «anta admiração cauwu ao i^^ 

^^ qu> cin.

J,^;,:::;;:^,s^;i£::(»:,iff,,,,p.,,..i.,..-
l)Ulil0 hoiírado c d» 

^^M. (ll„u,.çns domesl.caa

chégn para
Vedras que lem família

n meu
' 

-o e n Ti,.» rese. vando-me para em ..ccas.no ojípor-

2ídf..íSÍ alguma cousa, se assim fòr prcc.su, em

deliberação evai a imprimir
,,-:, trabalhos o seguirilç projcelo :

l
sua susteiilaçáo.

E' lido, julgado objecto

para entrar na ordem

« A assembléa legislativa provincial decreta •

l-Zl.V Os expostos da Santa Casa da M.,-riço lia

11 cidade oue fa em do sexo masculino serno.recdliid.».
,!tdsÍe 

criados, ao Seminário dos educandos de ,.¦¦-

t'A n na.
« Art o.

le SeinirtariPi
O Rflverno fica autorisado a estabelecer n«-

ni,-i...i do alfaiate ali existente.além da ofllcina i

outras olTicinas que forem mais úteis e vaiitajosas para

7*

em uma par-e do seu d,"'^ (l„ _Ill,Illli ser o se-

cmi.lio uma proposu^o 
«u « ^ , ,, b ,lU„„,

guinle: q"« •^dcSp™io/publUos. Foi joslamcnle
iduo para O^^PJSVnoiaío. líil» P^pu,iÇ..o

eira o não
um

idmillc duvii

--.-« '

o indiv
n e

indivíduo par- "'rv 
im_._n-()0;,d.,. lísw l

>sa oceasiâo que eu dei um »P ^^

c'-"ÍdaP^ní;úÍraP-P^oconlnnasír,3

ÍnS^0SStVansferida 
para esle &mi...ri. a aula

deVníiuí de Jmge Vidras, c elevado o seu ordenado a

UTuX' 
A mesa da sinta casa enviará .o governo no

fim de cada anno um relatório cqnlando o nome. idade o
lim ue caun a.i -'j-cláracao das pessoas a quemliii.irão (Ls evnostos, COm OCÇi»ray«v i

%fc^mm7L'-%^*~

O sr.
para tinia simples rccl
dai ando faltava ua. iUurtw dcpuUdp pelo circulo da

JZl¥. houve «... aparte da m.npna duciido que se
r.iial.yliuna.
deúiin sopprim ir todas ss cadeiras de Uliai i>i província.



Correio Paulista do;. ^^ ..__ ^

a%)
Nâo me recordo quem íoi que deu osso «ÇIIT^^JaauíVè
l„, como oppnrece aqui allribu.do a mim, desejo que
saiba que não fui cu.

ORDEM DO DIA-
CÍUACAO DE CADÍ1RM DE l-I-.MnUUS LETlUS, OBRAS

DV CASA DK COKREÇÇAO, ETC.

Entrai-.nít-<l,cussâo *^^S^
cadeira dc primeiras loiras pnra o sexo mascul.no

,o dc Arara/pirai município de ^"a"c.a* n.eUndo Oppor-
O «.L.Moiiaes (Pela õrdomJ^Nfto Pre o pi

mo 1. pasfDgom dbsle projecto quero apenas p«.ai'

quo haja do «clar-ccr-roo sobre esla d. 'd»;£P9n5o d(iVe
(cando adiada qualquer maieria en un .o

riao/osamonle continuar a sua dl^u;^SUer8oulro
iinirjediatâmonlc, atiles da discussão de quaiq
objeclo. ^T , nr

Osr.PnESii)F-NTu:^aosenlior. fi n dj6
O sr.L.MOitAKS -.-De modo qu , c l o «.

cüssão adiada, pôde essa maioria:í.cat pretu.da f

O sr.PBBSiDESTü-.-Sim senhor.

^'•L',fT™"-CrrU...0 cnvcionle
Osr. R.Luri. , —l»u .«im . . . ltrng Cm

quo secreiem cadeiras do prime.™_^m
fegülias,e^'abi pW«^'|ò
on, que o'um murro se faça cs 

^'rcr, c a
eoii^derissò^

.inconvoniericiaéclara, nao baterj-"u?^ü.
tenha uma aula do primeiras ktlios, o 1

dio liado ser enorme

,o provável que se estabeleça uma discussão

PT.r.P.Soiis.v:-Não era essa a minha in-

Wt \ mu/—Eslou persuadido disso, mas

EXPEDIENTE.
IImi renresontação do Manoel José do Pairo-

pedindo sua aposentadoria.-A commissáo

^ 
Tet-se 5 parecores da commissão do orça-

$ ¦* m. mmm^w- s«Sâ « *,ujo8 api"o,°~ ^êíii^.qUe nãe precisa uesses i»«.r"- i" . . ' iiro 0 nr0.
La vinda podo suppor orno dov.da sob o pio

cedimentndo nobre depu d , u'«.o

não pode bavor duvida alguma po q
deputado procedo sempre com tono

'"S^sSl*^* p* -icsU'-l"sar

XT..W-ÍÍ-"-*-" -,,sllça,"ocu
julgava, quo so me dev,a ^ Q 

-
Apresentando o c ,icr poderiãt, «pt

vista restabelecer o 'S^o^^c um
adulterados por uma ntti|))oaft ..r
,„«,» p,ol-r.do n- «*-.- , „,„
desse discurso que eu tinno de:írjm'lia,
dor,iosuco,lra'.eraid.«a:qucsloum

tonea, n. apoio u "• "" ~ - . Jog Dpprova
Bucoossiynm.on.ro om discussão sao louus , ¦

dos som debate. , , . re(jac.
l«:' igualmente approvada som acpaw.

ção do projecto n, A. presidente,, poeli

soacbn na publio-çoo do Jornal ¦• <*

,.„,.» .».u.pi«.d«.ta. '¦^¦JBrX«,r.
do apresentei um projecto tfcnuonio

unirrmlxar os ordenados dos ' 
^ ^

cos7.eentão,eu disse fO^XÍ;*

^^^^^'Srí
iessoreMlelaltinefia.^^portiU
)ecto rtHUizi., elites "^^^^^oSo IS.3 i que
)rüvincia vinha a ganhar 7 OOÜ ÜUU H

oaecroscimode-^

entaçãò dessa cadeira. m-evu'leccr a
Ora, paVecc-me que nao «le - P«c

opinião do nobre ^M-lado- A^ ' 
^ jm

pugnado a creaçao ua i«^D

Çàp.r.R.Silva :-Ko entanto alli ha uma ca

d,M)Ulado,óquorqooSecreom^lo^^ ,o
guisios, apresento «mjire.eel eleNando o

deA.a,'apiraaf.e,ucs » 
^H^ 

1 
ifiUu)

rodo, porque os povos nao' osl*° fiancnr

cio, dourem um socord-te >">

ü nau •'»'»'') m ¦ . . i-'''.;n.nr.s(í some uatir
.alvar a minha honcsl.^,d 

^^«íloi
!(, requerimento, peço a v. o;. da

mie consulto a casa so me pcrm.itle

,„-.,.- .»»i.. a.e«,»»' lÜlliif
salvar a min},« honest.dado.d» votar ^m^
ti

uma cadeira de prime-ras I ra P- v

fomininoemCarnsualatuba, 
com ..

mvadaem2.»di^sao .. u_
.Morabs.—ji- oi scuSSao.

le.nlofazcr.òppns.«;ao:;aoprp^cog ^
ciaBdci.,rcmum,.p^-:g^^^iJWo.lá muito I Qu„ro ancas sugclar a cous.dcraç. _^
ao ..obro deputado quo . A M. umQ C(m;IlSIiíSfilri;
insníctor da inslrucção, porque ba aiui.it

1 ,.r,..i muito distante de Çonanéa.
r^lóí&ue Hmorão não hôude estar Pn-

:;:;r.«rinsm.cç;.oas.,«.iiii.-ó,,u,,Uo

,.„ 
''Jh.d.i na- «'V «^^;

nw.nlv CAa.se dignou lambem lançar ..sua
• n, ír" 

"norauo 
naturalmente toveas mes-

rint.»^V..-.'«»<l«-M.o'e."^
ui^3:,tr:;i.ro.a..oSoran,.iS^.i.,«a

• , - ,,t *-t7 í»-22 o 1." creando unia ca-

;;xr... i.asiBu.:s„»vi,osc.,,..,i,«.n,»

imitir ..o o».-.» r«;»/;:;«„:
r-ii^n(\ú mie so dovo ahaler uo ^^^

1 
?S-000 S , sommam pois Iodas eslas

çndos por s. ex. , o os qm. .„ Ah;l_
o, na quantia dita de l8:ib0;^ ^0*^000 rs.

Ihonloetnondu. ,,1K11,ical)i)l & numerosa, do despeza nominal, o quie ¦ foi
A população do >0 ', 

rainül,iaim,nte, passará dc 7 contos, «^ 9«- *

cresc0 dc dia 
^P 

a ta 
^ ..^ »^-^ (lc cngrtlU)) „ provavelme no«l- 

;'nl,B 
P-.jJ1 d?Ilir

¦te-ssasft.- -Is^sSSI

,-,c nrbrcs homens; convòm procurar
0„re esses pobr« aw ^

dadoconl.ao o _.fi

"VBm",i 
,odictor que tom o projecto. Mi.fr

ladoma.s editor nicame()lo a m%i

"."¦'¦¦•->.•* ,mm«inicaçaocoiii_«) centro ci-
compatriotas que so

,rhDm mais ou .-."- ^ evm dj?^

oralS.d«s das proximidades 
do Âvanliondava.

MBí*:«í
npSií uslre deputado, sopoiventiirsnobsai cr»

m onc»slosSemou,ra..' ^julgo que, como

Ív a honra do dizer a poucos dias, nossa-ss»

lu tido é prcn.be de desastres, estamos na em,-
i .„ P nerecerem centros de lavoura mui-

coe. is prompto. a oflicaios como Campiuas» ,
oui-i d'Sso lado da província, por falta,do

| , do conduecão; os; mnos ac.li.aes m

s nos e além d'isso insuílinentes ; o pre
s ,o modifiquemos não * so o nosso pr,.
sso (le baldeamento, como ainda que a tor-

o,« sulbcietüo para conduzir ao lugar (loco.,.

,n o essa enorme quantidade de productos qUl
Im onceleiradus nas casas dos p oduc o-

os Terá nesta conjnnctura, quando alem d,-

o os cüírcs proviuciaes parecem mn angulii

Vo direi qvu existe déficit) jusiamente porquo
u 1,3 er a renda necessária pelo esta™-

'•¦-y< 
:Ci

r'. '¦ L. - •

sr'.rá,(
UOr> Iiuuuu.....  -- ¦

i„o, nesla conjnnctura que bavomos UO gilS-

Iguape ,, „ , aiiclbrisaiido o governo a des-

«iMí/a somma nocóssaria para contiuunçau das

Ssfda casadecorrecçâo alé quo comece a

to n. AO

,Mre:,ií'á<»-'..H"'ai'EC'a'wia'i,'oi*üsu
'"''^"'^"¦s.rs^-iH-'!'. '»•'»!«
ÉÍèf 

pr|c, «.uio «». -

na capella curada do 3abu,qü(0«
vada a freguesia; eco.no se h.a.l o

iaenlicu, offercço a disposição desse pi j

»H..«ao M dlvbos.cn.ro o v,IM. b. Jojo ¦¦ ^ „,„„„,„ 0 „ ln; (l„
í!;:i;;::r:^rcapw,y.,am»,llul"i^S'li'?p!^ r.:i
í*r.^".....í. r,.Ui.». «•»»»-
Sações »o»», o rnocusso ,>o C„„,„V>

Besro',Buieibo.
Continua a discussão do requerimento do sr.

D HiVnsn SObl O este uSSUIliplO.'Os 
A Cn« «-Tendo de volar cou tro p

™JÍÍ».»toi.»«" "Obro am.so, l«..d.ru

1 :';;:, „™o,!ç..« .1»... r.c."..»"»"«.«"°
huoòrcnuc-imcnio-c desnecessário.

1 
O> V Som :—Queria mostrar que

5^s eS P^amim, I creio que pá»

;:s;:ín!^wrn.rpi.::;-'»-Bl'"S" 
r!ôjóSo«Pp.u».ll» s,nd«talo, .«..-¦

't^tri-^-'1*»'1?:
r.^r.- r-r«^ •¦
commissão do redacçáo. ;l'.\ VCÁM DA FORÇA POLICIAL

Fulrae«V discussão o-prejecto rcspoCl. o

^;.A.BRAZiu^SE pronuncia nm disciireo

quo depois publicaremos.
V-m 1 meza duas emendas.
B«„nEdo-S0 «80 l.v« caso prooeüo-so a

'tf»..»'»'"1'';*:";10'"'1
,c„„;aa^oáll,.«cl|^»l.'*-

n monto só do ll).ol-.jp«|o" is., vi«

7IISS0 rs. das cadeiras supprunid s c

cM,^8aldodcique:ííalleifaZo 
lotai do

aSÜmo do despeza por mim pro ec ada em a
Bicasciint) 7<0 Fi .„ (|tíC|araçao,

SàiuUomanifostoccIaro. E'o que Unha a

duer. ...
ORDEM DO DIA.

o ma quantia não poquoas coma aherlu

umaloro a com fins aliás muito justo ? O ...

r 10 E depois eba.no a attenção do illasüe

3LTpioioctopar.ost.flons.drr.cajquo.tas
So^missà^
%è renos é muito luxur.osa, uma vez aborta

um vereda ó preciso conserva-a nao só por eco-

omia n.esmi, senão prinç palmcnle porquo
èr( .. do ponto as razões do sua abertura o

co na
«n, menção com os centros mais c.vilisa-

ri rn via d-essa voreda, terão maior somma

ii.nr-imeilos. augmentatn-se portanto propor'as 
necessidades do despeza, com ,,.,

" :„„„.icaÇão w »io. »»8;"!"";";-s;
aorvedouros inulcs, ou pouco ptc ç
rendas Pergunto eu, existem n essa localnla

'ò;:;jep"»iuc5-o.5o».a..i»)«^;i;;;;

obri«-uem a fazer uma despeza desla nnlurw,

^ quo para o futuro nos acarretara imni-

sissímas outras? Senvduv.da.que n .. 
^¦nüto ainda o '.Ilustro autor do projeclo .quo. c»

aventure algumas obse,vações_ em contrario..
nríiieilos fornecidas polo sen infoimanto."Som 

duvida que o infarmanlo do nobre deps»

lado tem rasão & muitos respeitos, mas a rospe-
•lp„,„»çaoq.1o,»«xiSu.,oiio...í'»'«»;-

rasão. Essa povoaçào pela máxima pte^
está propriamente no Avanhandava, e.-l.i *^

plpta^mos
communi
Posterior
cursos,ir«
nicação
fôr mislci

Julgo
divergir..
exeassos
immensii
rão do f'

^e nóS',ço
miséria >
de viaçã

Li mil
«deraçócí
contra
cm lhes

O sr.
nobro t
contra
muito
consagt

Ente
bre do
sas qu«
tar cor
tado n
da al)
reconl
bairro
randp
ente;
catbeq
nquelt
inunit
esses I

O
não ]

Oi
do jpi
fregui
«passe
a Bo
curta
goas
e ser
Topa
aos 1
gum
Bau

de distancia do barranco do no cal
lenoaSiiu vii9«..'.'v"» "" ¦• ¦ ,, ,..1.
üioticabaloo rioGraudo, e Tiolo, nao;

porianiodireclomenlccmcontacoooin 
«'

de Boiucalu' comedisse o nobro deputa-lo. .

lem é verdade, a legoa o meia a margem esq

dado Tioló umas fasendasdo audazes ....... >

Uue lá se forão estabelecer no centro do GtnllJ,

nas-que se communicão com 
^«"^

nma vò, eda quo limão abaixo do Sa Ilo >

nhandava, onde estivo lia bem POUco
esse caminho não ó lão ruim a lera (Io ' »

talvez uma legoa ou l.-goa e quarto a sa

picadão chamado do Cuyaha, quo o* ae...

commuuicaçãt) com Araraquara,-Brota-» o

eieaba, ns necessidades maioros desses
res eslào satisfeitas por via deste can U

diflerenlesi-ovoaçóesque se a«;bao co\M
.nargom direila «lo rio Tietê existem ve. f

vao dar ao picadão polo qual esses lüdividu^
ler a Pyiacieaha.ou enlào pelo rio.o ossim •

razomsuas necessidades civis o roligiosas-
ó quaiilu ao que diz respeito aquélles « • 

^
dignos do nossa consideração quo so aun«
cultocados. , 1 ,,„ij.

O rosto da povooção assevero ao nolw^o i _
do, por quo acabo de examinar por meus l

pri..s olhos, é uma povoaçào sem no.no, s*

espécie de selvagens da civilização, sao pei'_ ^
os próprios gçnliosj são pela máxima P' t) ,
de policia fugidos das djfferentes provin-'

A,q
dav;
esp:
que
•*rs|
•par
caç
do
bit
do
exi

¦ exi

exi

lXs<y. 
Sousa .--Muito obrigado, beijo-lhe

05 
üTA.Cuvz.-Digo isto porquo conheço o

,J 0i pitado de muitos onnos. desde quo nio-
" 

,n Campinas onde sempre foi lecoiibecda

oSonra-4, o seu caracter nobre, e onde

i.,;«nn muitas nlloicócs.
frX pois (l«»o não precisa ler esses documen-

.„ Zenlcs para sua joitiGeaçâo 
• estou per-

Sl:SSÃ0tM23DKFEVEnLU*0l)Ll3S9.

Prciít.cucio do sr. Xcbias.

Entra om 2' discussão o projeclo n. U onto-

risa uio o governo a disponder a quantia dc

£mWM» rs. com a abertura da uma vereda

de Botucalú ao salto do Avanhandava.
Trata-se clò artv Io- ,
O sr P. SorjSA-.-E' com muito acanbamen-

lo senhor presidente, que vou aventurar algo-

lía sld rações em ordem a motivar o meu

Solo contra esto projeclo : cum bastante jc.nl.a-
t, porque sou o primeiro a reconhecer

ecossilade de multiplicarmos as nossas vu.s d

::„;„„„ic»ç». ¦».. .k .q»i .."jj*» *
principio ; u agora pareço om eoolra ao com

dio Auaoho-me Umbem porque v a .mpressao

mllito favorável quo fez no animo da casa o br.»

ihante discurso pr-ferido houlem pelo honrado

aulor deste projeclo ; eu mesmo que tenho me-

dilado e formado «^^^^nS5ô . üe pouca ingiuo, «« u,u,., , ,-

m0livar minha op.u.ao mos sonüo «rjast-do po^ ..^ nQs
tão sólidas ra/cs, q^«g Sldeí sinato e do crime, que a cousa de 5 « ' 

r

reda da villa do Bctucalú oo salto do Avanhan-
|,va * isto é, do atravessar todo osso serlao que
existo entre o rioTiclé c o rio Paranapanema ale

ilSua confluência no Rio Grande com a d.fforon-

co
to
de
le
tr
f«.
Io
si
at
ti
cl

q
o
<1
c
a
c

v« in hora»; o 55 minutos da manhã, feita a
A s 10 Horas v)} deputados,

chamado, acham-so p es,. U. J . ^
r-.siando com cansa o a'- i,j' , . v...o«c i n sua çonnueusia •¦" »»•- ,

lo srs. Toledo, Coslt. Gu.inaracs, ^a; aldo 3Ü loguas mais ou menos em suas barras,
:" 

íil Uadro Théolonio, A. Brasdiansc, Porei a ça ao fa . scrl;u, como
ím 

Ch vês OUv-Ira Lima, Leonel. Ribas. R-W « 
Jj 

a '^ 
(lisse honlom 0 nobre aulor do pre-

'„;,asM.. 
ò l,r 

^«.ioo.o«X MSi ao Uio C.,o, V«Bu=„o o G.nç.,,0» .,o m^ ^^^l^rj^^

:. ™..n vindo cí.es papeis a (.a^a t- inui
tanto mau que unuu «-*•.•-¦< » i

atacarão a cadCi não sei dc que . -
Minas, comcllerao assassinatos o.trozcs_ 1 

^
quero referir *, e, não satisfeitos, f"ra? l9ii>J1

¦Ia a !'¦''
fogo nas casas tios seus inimigos o rwaUjl^#
nbaladas atè as crianças qne loutavao tab

ção destruidora do fogo. j^ü-:
Eis a máxima parle dos cidades "1U 

u3iqví
esses lugares. Serão todos digim* '

muito bendisse !™Hft^^^ cm conpmcUiras lij«

um sertão d ov^WMgg .. aQ -- os „ulilo lt,ae5 do ci;iUroS do plumsoriao u u..uu w..-—

para as pequenas povoações ao redor, ou para os

habitantes tida mais ou menos se acham próximos
a elle.

muilo it-aes do centros do prodacçao .
Entondo, sonbo.es, que na c°nÍu,'j"c^íi

sente devemos reunir todas as nossas I" *_'.,

1«>U.ll>; 

UC.«_...»>J »v,m».« »•-..--

par todos os nossos recurso s cm um



t 1B g?
jj-juiminumiii «iimniagm»

t**'

' '•"'¦'^ffi

. wisi

', :".';-*í|

Jnrmos a provincia ao menos com uma m de

|nmünica.ão dos centros quo «mus pr*o*• •_

Jfeteriòrmento. quando abundarem nos _
Irsos.iremos augmontando essa via d o comaj

JLi'. .,c .r.—'.» .»!«£» ^™
§r-niislcr para o transporto do nossos g 

| 
.

f Julgo portanto menos prudente acl aImcnl?

liveríziniios nossos recursos, quo por si ]<. ¦

iSSÒs espalbarmol-os sol.ro «ma vsup? ü

Ç sem vantagem cio ningouin, oi os 
^d 

•
"o 

força, não produzirão bene cios nem on

% connuaromos cbnBtanlümenlo na vida da

ia uuo vivemos ha tanto tempo a respoito

ISo-moaisto. Entendo qne estas co "

_M ssaoI.unicien.es para moliv.rem um voU>

Sra o projecto, quo ocho muito v». ajpso,

m\ hUmal „a ..dualidade ...admissive.
Wc\ r Cnu/.-Sr.prosidnnto.mu.to sinto q o

aPr'^! que acaba de fallar so declarasse

ta-Bi d o projeclí em discussão, por isso quo" "Eito 
aprecio o voto do nol.ro deputado a quem

ffllsagrò bastante sympathia.
iEnlondo que as rasões apresentadas pelo o-

bro deputado oãosão tão 1'orlesoem lao val.o-

• sas ciuo possão pesar no animo ca casa para vo-

» contra o projecto. O próprio not.ro epu-

.todo não deseonboceo a vantagem o '>nporlancu.

duo anno passado so dorão vários factos borri-

veis Só em um lugar nas margens do Para-

..........orna matarão 5 pessoas c.n um d.a hm

outra oceasião em quo ou eslava no districto dos

iten-çôes matara» dois meru.ios eu. casa do

...lia ha duas léguas d-> lugar onde eu me

c ava. A casa do senhor Felicíssimo, lem suo

vu ias vezes nco.ninetli.la, ainda o anuo passado
. deu dous escravos. Por co.iseqoonm. o ir,

uisliooavol queosincligenasquohabitaoaque!-
paragens não cessão de lazer o mal .quo po-

Cnaoscivil.sados. W P->- isso que lem o go-

veruo lido a feliz lembrança de autor.sar o sr.

Felicíssimo para descobrir algum meio do ca-

.l,P-,isar alé quiz estabelecei* uma espécie do

U St»™ B.«4. »- M»"».r mf"!
doe1 rou q"o não ora esse o paio mais ac. .

u mais l'a.-il ora a aber.ura do uma eslrada

21o a de quo trata o prqjfto.o, Assim om- e
"nuincacãocomosliábuaiuos do Botucalu

o S o.quo'so áppaam exisl.rcm na margem
"n 

erda do Tietê, promovendo-so, ao mesmo

Z oorommorciocomo porque como o ..obro

Sadosabeessa estrada va.d,.- ao saio do

Avanhandava, e d.hi talvez fosse mm. fao. o

co.ninnuicagao com a prov.ncii. do Matto Grosso,

do cioe por onde áctualmonto se az, •

Osr P So*JSa:-Do Avai.bandava a Ilapura' do 
resto do rio, lanto

voa, Autonio José da Coslti, Francisco Pedrosu
de Almeida, o João da Cosia Franco.

Ao vigário do Arujá.—Communico a v, r\ m.

Minas que entrando por Araraquara, atrabidos . correram por falia do mesmo registro em tempo
nela ferlelidado cio lorrono so ténliâo «Ili estabo- opporlono, aos cidadãos Salvador Pupo de Gou
Lidos, lendo commetlido algum delito polo qual ' — A'"""'" -]n*n•li< {'"["- 1"':'""'"

devessem cumprir alguma pena. ;Mas o mesmo
argumento do nobre deputado prova a meu fa-
vor. O facto do existir uma povoação quo não
tem estrada nem picada para o seu município,
o facto do conter essa povoação alguns crimino-
•/.as, será um lado procedenlo.para quo a assem-
bica não auloiiso a abo tura do uma estrada?
Entendo q' o argumento cio nobre deputado é
aló coaira produoeulo. Dando-se mesmu esse
facto, o quo on contesto, de havor alli uma ag-

glomeração de homens criminosos, a aborluta
cia estrada será um grande auxiliar da justiça. O

i¦>••'¦.¦ -D-- - «l ww « , , . • «,...

em resposta oo olíicio de 3 do eurronloquo atíon-
tlenclo a circumstancia do acharem..» om anda-
mento as obras da igreja matriz dessa freguezia o
aos prejuízos quo naturalmente terão do solTror os
serviços já feitos, se nao so lhes der o conveniente
andamento, passo a ('.'¦pedir ordom a thesouraria
para mandar pôr o sua disposição, a vista do
férias, a quantia de 300.55)000 rs. consignada no
orçamento vigente para as referidas obras.

Ao juiz municipal de Porto feliz.-—A fun d„

sãito^AvãnhandaVÍ pertence ao municipio do I À Í0{¥M^È^^^Êf
Bolucatú • como hade i justiça do Bolucatú, quo distado, dos negócios d.a _u>t.ca cm data do .0 de
DoiuLciiu , uüiuu i. _« j . u limo, romollo a vm., para informar, o
tem do executar a lei, que em por le a ap 

^ 
ro^ 

^i
tura dos criminosos, como hade estendet olo ali. re j

á soa acçao som uma v,a com«n..n..-av-o ? Age --. ,^ 
J^ acha cumprindo „„ ter.no do

,. notes. .,,» .MW que ,«« ¦«'"»'; *»MJ$. 
,„, ,vUlc(„ d"0 ,,,„„,, , „„„-„ „_

dica possível ; b:ÜJ0© iois o.-apç.nas o bum \ _^ j,^ ^ (!pi,ri_(|(K nnnn fni rnrilinmn,.^,(1 nnln

a vantagem c niip".»-""^'» . ,-m.-.i .lociuo a

•'¦'¦'¦¦¦;¦¦

' «atl
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'rjinl!

.-ráconliocer qne uma
Irro do Bauru', (osso a Avanhandava p.oiu-

do a serra dos Agudos, soria muito convém-

íe não fópor que muilo concorreria^paraa
|,.quoso o civilisação dos indios quo hab.lao

uellas-maltas, como por qoe punha om com-

fhíbaçãò alguns habilanles quo exislem por
íos lados alem do Bauru'.. •••'¦;¦ "¦"'¦; ,

m sr.P.Sousa-,-0 p.ojecto diz Botucalu o

Éío Bauru'. . . „
fOsr A.Cuuz:-Talvezíosse engano-do. autor

projecto, por quanto do Botucalu para as

fguosias do Lençóe. o estrada o bon, por olla

fsei a pouco tempo. Da freguesia dos Lonçoes

Bolucatú' existem ires estradas, uma quo en-

luta duas legoas e outra que augmenla duas 1c-

Ias, mas esla passa por uma campina ...imensa

lorvc alé para carros não proc.se por isso do

Fparo algum. Po-tVnlo desde Botucalu a é

s Leivcóes uão so precisa despender quota ai-

lúma para aperfeiçoar a eslrada. De Lonçoes a o

lurü' pouca despesa so pode fazer também.

Tr que aló a casa do Felicíssimo a eslrada e

uiio boa, tom eponas alguns pequenos mallos.

questão principal è desde o Bauru a Avanhan-
Va percorrendo a serra dos Agudos._ liste

aco do terreno não 6 em verdade muito pe-

Cruz:—A navegação de Ilapura para

¦¦:¦¦'àifsggm1 ;'''-Jrii___(f
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lerni
O sr.A

U\]\r 
l\Sousa:-Deitapnra para Avanhan-

dava é impossível, para cá talvez seja poss.vel
O sr A.Cituz:-0 rio com quanto seja muito

ia."0 não lem nenhuma profundulaüo,
O sr.P.Sousr.-A profundidade máxima o

de 5 a 12 palmos. . ,.
Osr A CHUZ:-Por isso essa eslrada podia

SPr do grando vantagem mesmo para a cominu-

nicação do outras províncias do sul doimpor.o.
nomueo nobTo deputado sabe; so so lizosso

límá bon eslrada do lguapo a Itapelininga para
desta seguir para o Bauru, o Avanhandava tal-

vez que encurtasse muitas léguas, o por melhor

caminho, do qne por onde sc faz ossa viagem por
lerra aclualmente. ...

O sr. P. Sousa:—Mas note o nobre deputado
¦ ..„ .,;..fT..m r> nm 7.i"-zae. vir do Bolucatú

que essa viagem o um i.D '"o» "'
ac Bauru.

O sr. A.Cr.uz:—Eu digo do Bauru piocuian-
do-so Avanhandava em dircc.ção

Fiz eslas observações para mostrar que o pro-

jecto o ulil e muito vantajoso e que tem dois

,„„ ,n„„o pe-iünsom vista quaes são a commouicaçãu destes
fi (ini -n ..ovos quo exislem a margom esquerda do Tiolo

Bom vejo quo esla quantia nao c, sa^ioimOp in(Ji„U(ías 
por moio do commercio.

li' o quo tenho de expor a casa, o espero que
ella apreciando estas considerações udoplai á o

projecto. • . ;-
Osr. Taques:—O meu nobro collega...res.,-

dento om itepetininga previnio algumas idéias
nno ou devora apresentar e.n sustentação do

JO sr. p. SOUSAÍ-Mosmo no Avanuanuuvu .,u qua t^ 
^Jy^ ^ .^ ^ 

-«-^ ¦ 
^

Isle ninguém, o dal.i a Ires legoas.... » nueoiienlou a casa a respeito da ne-
tu sr. A. Caqa^A povoação q«qm .appoom pg^o , ^ 

^ ^ ^ 
_

istir e na margem .esquoril...uo uuo. econoniisar-uios

cienlo para a abertura de uniu picada.
Tendo o nobro deputado apresentado única-

mento dois fundamentos para impugnar o pu.je.
cio, e tendo ou opposto outras cousideraçõos qoe
iinporlão a sua reftitaçâo, tenho concioido a

minha missão o espero que a assemblca adopto o

projecto; uma das primeiras necessidades .uo
municipio do Botucalu.

[Continua).

selo annos do degredo, a quo foi condcuinàdo polo
jury dessa cidade.

—Ao cliofe do policia.—Tendo nesta dala no-
meado para o cargo de subdelegado do policia d,i
freguezia de Piiassuniinga a fíyarislo Balbino
Teixeira do Paiva, proposto por v.s. em sou biTi-
cio de 5 do corrente sob n. 58, visto havcr-s.ò
mudado para a Limeira o cidadão que exercia o
dito cargo
gnncia e execução

o assim o communico para sua inte III-

rAnlt i-TiB","!'*3 IfitS

posso .... —- -.-
quo v.s. mo participa quo, cm cumprimento do

quo"lho dirigi om data de 5 do janeiro p. passado,
expedio as necessárias ord.Mis as colleclorias da

provincia, para pagarem as despezas com recrutas
e desertores, durante o corrento anno financeiro.

Ao mesmo.—Communico a v. s. para.-süu
conhecimento o governo quo nesla data aliviei a
Salvador Pupo de Gouveia, Antônio José da Cos-
ta, Francisco Pedroso d'Almeida o João da Costa
Franco, da villa de Xiririca-, dn multa em quo
incorreram por falta le registto dosuaf terras cm

tempo opportuno. _
—Ao mesmo.—Remetto a v. s. a inclusa ordem

do Ihesouro nacional datada de 21 do dezembro
hi.imh -.nl. n IM. communicando ter-se expedido

jecto o ulil e muito vantajoso e que tem mns "'^ 
fo Santos o

—Ao mesmo. — Em vista do quo v.s. pondera
om sou olíicio do 29 do janeiro ultimo sob n. 59
acerca do 1° snpplcnto do subdelegado de policia
da cidade da Franca, José Simão Ferreira de

EXPEDIENTE DA PRESÍDENCIA. Aguiar, e do subdelegado do freguezia de Nossa
... Senho.a do Carmo Autonio íerreira do Menezes,

Dia b do tevereirp. ^^ (i(,|nilli|_os desses cargos, e nomear para—Ao inspector da liiesourana.-Aclio me Uo f 
^ ^ 

. 
^..^ V)lvhou §[lmlüVal( „

sso do seu ollicio n. 28/. do 1 do corrente em 
^ ^ y ^. 

-^. 
Guimarri(iS)(1l1 fónna proposla

bi.'r v. s. no seu ei lado oííicio. O quo lho commu-
rijeo para sua intélligoneia c execução.

Ia abrir-so um picadao para pôr em communi-
ição o baino do Bauru' com Avanhandava, on-

ije ce suppoorn que existe grando porção de ha-
¦tanlcs, por que concordo com o nobro deputa-

por Itapelininga quo perto do Avanhandava
isle moitas famílias.

I». Sousa;—Mosmo no Avanhandava nao

k) sr. P. Sousa:—São duas fasendus.
bsr. A. Ciiuz;— Bo estou que o m.eo nobre

legn nao so acha bom informado a esle rospei-
uto Con versei com um índio importonlo do oi-

iiSmonto do Piiajú que informou-mo da exis-

vertido em lei. Por isso- para ecouoniisar-mos
tempo, picscindo do repetir o qoe elle disse.

Entretanto, como aulor do projecto devo fa-
zor ainda algumas considerações, mesmo para
responder ao nobro deputado quo o impugnou.

vÊLm¦•"I

-rfíiinaento do Pra Ú CHIO inloruiOU-niC un exis- ¦-1 -:-:-.- —_-- ¦ , i
K nnJ ISçío de brancos á trez ou qua- E começando pern.üla o nobre deputado quo eu
"12 

a devilSdoWu. Também me in- declaro quo mo surprehendeu a Oppos.çi.o quo

lodSS E' por isso que osr. Folieis- mcllianto oppos.çao. lendo sido esta mato.,.,

oVou pessoas d Lènçóes o do Bolucatú' jã sutl.c.enlemente iscutida na imprensa, o re-

ar JiZ vo nionte pedir ao governo uma quan- co.nmen.lada no relatório do senhor presidente,u r ; '..,... ,i„ n.i.r.i' aló o lu-ar da província, sendo o assunipto das conversa-
par.i fazer esla estrada uo u-iuru a.u u ,1|p
mudo Avanhandava

feu posso informar a casa quo muitos pralicos
| lem andado por esse sòrtao afumao que
|lo esse lugar habitado por muitas famílias, o

Iambetmexisto caso aldeamento do escravos

ções particulares entre nós, sorprohonileu-mo
que o nobro deputado so òppuzosso. Não sei
se devu atlribuir islo a s»m- o projecto rocommon-
dado pelo senhor presidento da provincia, apio-
veilando assim o nobro depuli.do o enseio para

eom b°Ím ÍoçmT plà,.^çõe^'agriculiura, e quo 1 » sua opposição ; ou a pouca simpalhia que
iiirnorão, ali vivem om uma especio do republi- lem por minha pessoa, ou Qna mente ao cosln-

., . - _ i.i.:. .1... > nm .I.i ni.I nm nr— 5i> mirt iiirui. 11 nm rifhmol.n n.iii

3 deputa-
.eus pr"'
, são m"3,
eiores 1
larto réos
incias J"
suuivorfi"1
elles «»,a
ii a q«a
é uma
s do a'-"5'
oo6annO»
.lidado cn

j que nao
,rão l»°
larão a p»'
. fagir-a 

*»f' -

quoi^ 
¦'.-.;

neccss»JjJÍ''

¦?*"•, C
s forças- r

só P°nlJ

QUI ,|ll<'lHV-_ a." ,.!«««.. |

Éiín.iepeiidcnle. Estes matos sào habitados por
uma horda selvagem quo exislu no municipio de
Bolucatú' a qual inconunoda constantemente
'lí.aé 

só os moradores do Lonçoes como de S. Do-
inijigos e outras paragens causando graves dam-

' noi' O governo tom tomado este negocio cm
senu consideração, tem ato olliciado por inler-
^dio do sr. director g"ral cios indios ao sr. Fe-

'licjssimo 
para quo cllo ciescubia algum meio de

¦©i&cquisar estes selvagens. Ü sr. Felissi.no
ndeo a sua opinião dizendo quo o melhor

era abrir-se osla estrada. Eu vi estes pa-
is que forão romeltjdos as comniissões do

leques.', o obrus publicas.
ista estrada pprtanlo olíereco duas vantagens
lortaulissiinas, fjciiila a cütlioquese, o ao'mo 

tempo põem om conununicação os halii-
,cs do Botucalu' e Lençóes com esses habilan-'iie 

se suppocm existirem habitando na mar-
do Tiolé.

icasa não podo desconhecer quo ainda nao
descoberto meio móis fácil de cnlhechi-

indígenas do que a ahcrlura de communi-
cações (mui os boinnns civiilsadps, porjisso quo o
miaio das armas, do rigor nâo lem produzido
efleito a:gum Ale hoje ; alem de snnguinaiio, é

Igplii pernicioso |.o.quo aquelles contra quem
«pregado uma vc/. recrudescem depois cm
I e crucldado quando nos commellem. Ain-

, ES
la- ^|j- Wl 11

' ¦ ^^sBi
ie tom
xaros

me do cnlender-se quo quando um projecto não
ó expressão de uma necessidade di nosso ii is t r io-
lo, não deve passar. Seja qual f.ir o motivo,
ponho-o de parle, e limiliir-mo-.hoi á refutar
algumas considerações pelo nobre deputado apre-
zenladas,

Não ouvi bem o nobre deputado, fallou ai-
gum lanto baixo ; mas pareceu-me que o funda-
menlo da sua opposição foi primeiramente a po-
nuria dos cofres provinciaes, cm segundo lugai
a desnecessidade de se abrir communicoçâo cn-
ire.um povo civüisàdo, c uma altièa habitada
cxclusivanionte por criminosos. Por conse-
qnencia a minha tarefa limila-so a r.-futar esses
dois fundamentos.

Senhores, ninguém contesta o estado do poou-
ria dos enfies provinciaes, mas esta rosao nâo
ptocedo para que a assembléa, reconhecendo a
utilidade da medida não a converta em lei. A
proceder o argumento do nobre deputado, ar-
gumenlo quo prova demais, n assembléa do;ia
constilnir-se cm complola innacção, nada legislar
desde que a lei importasse um uecressimo do
despesa.

Quanto ao 2.° artigo declaro que o nobre
deputado está mal informado. O sallo do Âva-
nhandava não c uimi povoação composta do ho-
meus criminosos. Não duvido que nossa povoa-
ção cxislào alguns emigrados da provincia de

ajudante dos cohferenlcs cia alfândega da cidaüo

dò llio Grando do Sul, Caetano Martins dos

Santos.
—Ào dr. Clemente Falcão do Souza Villm.—

Fico de posso do seu ofíicio do 3 do corrento om

quo vm. mo participa quo nossa data prestou jura-
mento e entrou no exercício do cargo do promotor
publico interino da comarca da capilal, no nr.pe-

dimontii \lo promotor effoçtivo.
— Ao delegado do Iguape.— Em resposta ao

seu ollicio do Io do correnie cm que vm. mo par-
licipa haver engajado dous policias para substitui-
rem aos dous permanentes quo vieram a esta ca-

pitai, o tor-so ahi apresentado o cabo do porma-
nentes Joaquim Martins da Silva, quo.havia ile-

zerlado, lenho a significar-the, quo esle cabo,

lendo vindo a conduzir um dozortor. depois «lo

cntregal-o dezoriou desla capitnl, pelo quu devera

vm.remeltel-o embarcado para Sarílos, corno

doze.tor, em um dos vapores da companhia, a Um

desor dalli conduzido a esta dita capital.
_A' Bonedictü Ferreira Coelho, delegado do b.

Sebaslião.-Ficodopossodoonicio quo vm mo

dirigio om data do 2 do correot-, dando-mo pare
dilIvmossadoumpretodonomoi\l,oo..!Ja.'ynl 

bo

ciuo vm.fez capturar para servir na mannha.tcn-

porém desconfiança* do quo elle seja capl.vo

Parlicipa-mo outro sim vm. que despendeu.,..

0sustento c remessa do mesmo preto a quantw-de
8p2ÜO:rs.i equo proinettcra uma gratilicaçao

ceda as necessárias averiguações afim de CMg

^verdadeira condição do p-oso, o a d(, m ..

a thesouraria o pagoinonlo a quantia "
(lespondidã. ficando vm. autorlsado a «J»

gra ilicação quo lho pareça razoavo .gf ^
°o 

auxiliaram na captura do rcfcr,da p^

cessar.as a fim de co I e ^ .^^
dição do mesmo prelo , In- - üO v.

gencio de que passo a oxj^vrprim a

coronel assislenlo para o mandar por sua

—An societário da assembléa provincial.—
Passo ás mãos de v.s., do ordem do s. exc. o sr.
conselheiro presidente da provincia, para que
sirva-so subinetler á consideração da àssemblóa
legislativa provincial, o incluso o.Ticio de 29 do

janeiro ullimo em quo João Anionio do França,
da villa do Xiririca, expõo as diflicul.lades o em-
baiãçòs com ijue lem lutado pira continuar com
a navegação a vapor do mesmo rio, alem dos

prejuízos quo tem soffrido a empresa, e quo lho

parecem inevitáveis com a pequena, subvenção

que percebe dos cofres provinciao:*.
Ao mesmo. —Do ordem de s.exc. o sr.pre-

sidon.le da provincia transmitlo a v.s., para que
so digno fazer presento a assembléa legislativa

provincial a inclusa icpresentação assignada por
/i4 negociantes de soecos e molhados desta cidade
om quo pedem a suspensão da postura municipal
approvada pela mesma assembléa, prohibinilo,
debaixo do diversas penas, o terem suas casas do
negocio abortas nos domingos.

—Ao mesmo.— Transmitlo a v.s., de ordom
de s. exc. o sr. presidento da provincia, o incluso
orçamento da receita c despeza da câmara inunici-

pai de Pindamonhangaba para o anno p. futuro
e balanço do anno findo, paro quo soja presento á

assembléa legislativa provincial.
^ffe__gmg_gi_rigiS5g!5Sggg?^

/

' f P 1*1 3> ] í)(

posição. .. y-ririca.— Em *rtipoíto
_.\o vigano do Air.ri;ça. u jr

ollicio de 10 do jane.ro,:.pa^dom.Jij(j(]

ao

•Gojistando-mo que algumas pessoas lem propa-
lado qne os bailes da sociedade Carnavalesca li-

rsliningá não tem lugar no presente anno no

thoatro desla capital porqao <» abaixo assignado

sa recusara a qualquer aecordo com o rclerida

sociedade, cumpre-mo declarar afim do que o

respeitável publico fique sriento da verdade, quo
nao recebi proposta alguma para taos bailes, nao

lendo havido por tanto a menor diílieulda.Je ou

repulsa do minha parle.
S. Paulo, 'P do março do 1850. '._-..,-.

J. José de Macedo.

üJasa« angrinfi»» »ohvo & tMsnwlo nl»
es!íM. sra. «!• JftcyaJWía 6Í« ^aíaa"

tia c BMaííffãiiSiia»
Já não vivo a espòza dedicada, a protectora.dos

nobres a mãi dos infelizes! Sim, pi nao vivo a

.í"«!dJ.c.n.h!Ü.S»«!.Cr|0 «7.
.'..veroiro foi o nlti.no de seus d.ns Dotada

um,, alma nobre o plnlantimpica, a digna e

do .r.còmmohdadòr João Gonçalves dos Sant-

Cruz era o amparo dos desvalidos : no seio do

opaleiicfc bctnipartilbandocom?e«co»^"J|'o
,„vada posição social, respeitada, venerada.^

poder«so o pelo fraco, pelo rico o pelo V^?™
Cvílnu sempre as grandesas do 

^^^1
B« «raças divinas! Sua vida Io. o pratica (

SS L ,.rcc.i,os Mlm>, 
^S^TÁ

blimes que tanto so:1.?rmno,sam ^J^ a
elevadas. Seus beneficio, hao de , 

f ^
rnnmoria dos vivos: nao hao do poss..
Icinbranta das grande»* mundana-.

seuouic.o .ux,.^ au dolcgauoc.o
rv.in.parUc.pa ha d OOICU dÒ6mMalo$

diroítor gera. toWWW»-^ daS lerrãs

....»mf«u--o i^c iwri.t?.'!*- r*"

mas não deix..m opox si
quo lanl"

vestígios
deslumbram, ma». *?*»«*- .' ln0 pura peri-
duráveis I Deos nâo qü.x r '" 

?(1 
l'-.lmu!Km

g.inass.M.uistenMm.mj^^^ irndü.ÍQ

lltU C '„4,n.u.«>'i»iv;ua:uuai«l»»-ris,«ieia.

Ws.



Correio Paulistano

BjMUüejUsMOBP**-!**^^ "

nocento das victimas: a fó lho dará forcas para
resighar-so a tão profundo golpe !

E quo me resta a mim, quo encontrei nessa
alma virtuosa a amizade, a prolécção, os dosvelos
da ...Dis carinhosa mãi.?.. Orar fervorosamente
nor sua eterna felicidade, o destolhar sobro sua
campa os goivos e perpétuas luimedeculos com.
lagrimas do saudade o gratidão.

Mogy-mirim, U do fevereiro do 1^59..^ 
^

S. Paulo 1 de março k 1859.

livraria no largo do Collegio
Gaiipino, ou Diccionario de 8 línguas 2

enormes vol. 16*. Prozodia de Cento le-
,-cira com o Ihesouro da lin-ua porlugueza
401),; Gradüs ad Pa.rnasum 5», NoUci»
süccinla dos monumenlos da liligua atina
5$, Diccionario clássico 12$, Dilolmlo-
rico Geographico do Brazil 5$, Balbi, Oco-

aCaB\ de chegar da bem conhecida e

UcM& cas-„ .los Srs. Clark & Com -

Sf escolhido sorlimenlo tle calça o

."topara l,o...o..s o .«o,.i..os,(|..oo.oW
a venda em casa de seu único agente gen
rique Fox rua do Rozario n. ò^

tetós de Hortaliça
Acha-se a venda em casa de Henrique

'ififjíj-V.

«in 
'•¦íy:

N°. 139 no Uio de Janeiro, Pharmacia-tsi f.
i,-itFNTii ao Bom Jesus.
NU Os Srs compradores terão o cuidu

de examinar attenciosamente tanlo os iuvolio.

r os como as direcções que acompanhar, as
mÚ para não serem enganados coin outras;

; rL alem de serem inteiramente diücroni,,

Sos das antigas, levão de próprio punho a assi-

gnatura de 
Francisc0 Zachariqs Alves.

aPITA SE á venda em São Paulo na rua k

^r^r^^r,,^-, ^^555"-=^^ I sS^^S?

g oco;
folha di,
cada aos
cia ilo S.

Os ari
inscrito
pitrt.cnlt
sabithw!
pagarão
jj 2>uga»

Num
¦

Publicamos, hoje, o discurso «gM^Sj
deputado Taques fundamentou « seu piojecto do

cs irada de Bolucalu ao Avtmhamhva.
Folgamos de, vôr acceilas as tdeas 1|Ç

domo.°ncsta folha : a abertura dessa 
caduco,no já demonstramos, ó.oma tonto do bci I

nara o município do Botu.calí», cuja impor anc.a

S^esoontóÃ o p"ó,lo ser .««IJ^?*
meto do chamar os selvagens que w«m nos r

tôesdoBahurú ao grom.o da oiv.l.ea o como

lambem iá demonstramos em artigos anteriores.

vol 12'è Diccionario Geographico de Por- 
j ultimo pnqu

tngal e suas conquistas*©, IMangieri obras

completas 0 vol. 7.á, Beutham, ditas 13 1

vol áOè, Màítcr do Pòlyleisíno romano l ¦-

vol'. 5©, Charles Campe, Tratado daípro-

onedáde 2 vol 7©, Thiers, dito 3$, OanU

ÜWa Poliiica 2 vol. 5®, a.nl»f

dila 3 vol. IO$,Rossi,dila 3 vol. W,
Say, dila tááfi Bactiat, obras completas o

vol 2/1$, Dito Harmonias &$, Dito, 00-

nhismas 63D, Proudhon, Contradições eco-

Únicas 2 vol. G#>, Garnicr, compêndio oe

economia ^,-Gaillau, deveres de um lie-

sidente 2-355, Massé, Direilo commercial b ^ __ _. __
vol. m, Ballier, iralado de hypolhp q q vende_se trastes, como ca-

vol. 6sb, Savig.ay.obm ™^ «* 
j ^ mozas, sofás, camas, etc. 5-6.

(_,/., P. Etechecion.
' ¦' Amêndoas

Descascadas muito §ca^M^|^
abra no ar.Mzem .1» M.S«d "*.• > 

|__|
5$'; Gbeyalier, j São Bento. ,„

YENDiTsÊThiácara da Luz perten-
ce„leaoí),-.Í.ManciSoo]oSedeLma.
VM tratar na rua do Rozario n. 7.

a,

í^lífí-'*^^^!;*>-  ^^í-^Vf !5\%

3rí \ Y\ '¦

NA RUA DO ROZARIO n. 7 com-

.<v.-:y Hf/a»x

\W-LjL.
mm 0xm^!m

I?!

iO^.Dilo, iralado de posse
mm p í

»ai*ii
¦diife

1' !:S

IV -Ti' 1) .5» ¦"¦> )! Ji"

íj^ííí^
»n.iiiãai;itl'o efcííêé Ia fl

presentes e .nceutM, *«J*g»

^iXêna a nm offlcio «ue ter»

favela «le M9D@§a Sçuliova n«» E.^

vlftc™ rcrélra Vlnto, tollecida

¦ ¦ / \f

Ua^*5^ \v\ !>zâ'?\—-4 ?h\ ¦%•' -J2s \ i \ \ \

CÂsITlNTADA MUITAS CORES
-=r,iu Aleguis—S/i.

Gonlinúa Ungir c lavar como de costume

todas as qualidades de lã, seda algodão.

linho e as fazendas mescladas de seda c
algodão, chalés, vestidos, casacas, soprcea-

sacas, calças, coleles, manlillias, capas,-

batinas; véus, ornalos de igrejas, cochom-
lííõs, &c. as meias de seda e os cliapeo
de palha de Ghili; lira mofo das ia/emb

de lã e seda; lava luvasde pellica, camurça,
e ouiras, tudo por preços razoáveis.

uo BSI© «c «Íamc5a*®-
§. mulo fi ale »B!Ç^°'*S^

tÉYSSMtem a laonra 
^-^SS^ 

ach-

Declaração. 1 -cip.ln.enU, ao, sou, mpe* q«g ^^ ^. ^^ 
. o ;

llor,,0 neFr,içr,, -.te"^ de.Varis, assun como ram

Uluor 
PPos^ 

q«o Unha do reclamar sobro ^ tàám casa Conlinua-se a fazer vestidos com

sua viagem cemparoga nesta repartição no prus 
j 
.^-^ 

^ porpreços muil0 commodos.
^Srclaria 

dn polim do S l>a«lo 1*° do nw

ço do 1859.-0 secretario José Mana de An-

drade.

(3-3

A Luiz José tle Sá Barboza, consla-lhe q
.loauuim Josó de Sáfll1 Anna-lmpresor da

Tvnographia Literaria-em seu nome tem

ní Udo alguns gêneros em casa de seus ami-

ros c para evitar duvidas declara que nun-

ca àulhorizou nem aullioriza o mesmo bania

Anna a servir-se de seu nome. Declara

liais a seus amigos que não se responsai).-

nha contraindo em seu nome. LimiIa-se poi
Ura aisto visto a occazifto o iinpossibih-

a, de chamal-o á responsabilidade, bao

ràulo2H cie fevereiro de 18Õ9.—.Luiz José

de Sá Barboza. 

PERDEU-SE hontem de manhã, desde

a rua do Jogo da Bola pela rua da Cruz

preta até a rua do Ouvidor duas ronba,^e
linho, com bordado de maralunda no 

çei 
-

tro, próprias para almoladas pequena
Quem as achou laça favor de entregar nesu
typographia que se gratificara. •'

EM BO llil.

wúwê llí fea«

nsKiifc

1 Ij RS&
as±2

T

If RESTÂUR4NT

Hotel PauSistauo
ruu de São Bento n.° 35, «ia*

dc „m caixeiro de idade de 12, a Ul anno.

•\endc-se nesla lyfographa
Para os srs. juizes de direilo de pae, mj*

nlentes, os seguintes mappas em btanco, q«
lhes economisará muito trabalho:

De conciliações no Jnizo de paz.
Das acções propostas do juízo do civ ¦•

Das execuções civis s-.brc acções pesboaes-
Davi qualificações do Jurados.
Das execuções eiveis sobre acções reattO»

C°DosCsen!.enciados 
que cumprem penas pai

nrizões publicas. . .
Das execuções das sentenças çrirninaes.,
Do movimento do juizo da provedoria.
Do iuizo dc orphãos.
Todos estes mappas tem dc ser feitos ai '

meüic pelos srs. juizes acima espec.l.cad.is^
meltidos ao governo, conformo as ordens ai-

entes a respeito.
Preço de cada um. 200 is*

Comprando-se porções dá-se mais ciiuon-

HOTEL

Imiaio sobveo principio da maior bavalea a.

im m G0IIIRG10 1- 33..
* im ,io qpns numerosos amigos e freguezes, commnnica ao

JOSÉ PEDRO, upcalHtoi'* •«',!S|)BCUcülK0 
«.los oS (Jo.nl..gos,apra

respeitável púbUcO^q^^?^^ c lodosos
tortas de cremec de do c., i.past .^ 

^^^ do lhcall.p) ínGza redonda a
dias, desde as 7 horas a nowt . 

^ fej. g );U>ados para os quc quizerem.
155200 rs., com boa q vai .ada com11^ i
¦¦ 

Recebe pensionistasf&M*f^^commcnda.
Aprompta ioda e qualquu ; 

' 
;/; )l() 0 lírinieiro quc ó fundado sobre o princi-

E acreditando que seu es abçleutmi ' 
/ i ci(la(lc llc s< L,ani0j hade sempre es-

BAILES MAS('.-A11AÍ00S«

! NO TIIE A T li O !
Macedo c Henrique-

DES VOYAGEÜRS

Restaura n
Todos os Domingos, c quinlas-jciras,

empadas dc galinhas a GOO e 1-f PQO
Piam, Pudim a 1^000 c 1^500, meza

redonda iodos os dias as 3 horas «m pou o

c- aprompta se qualquer enco.nmenda
nara fora. , r..

N B este estabelecimento lendo feito o

ncniiisiçao ffiiin perito chefe, por isso oíTç-

re?fao publico tudo quanlo diz respeito

a cozinha, como confeitaria, c pastelaria. 6-6

ãa^^^üv»- £3

parlicipão ao respeitável publico quó'o «fr

lão do theatro, ornado com gosto c^

ro, estará aberto cm as noite dc 5,o, ,

8 do corrente mez para os bailes u^u l

dos do Carnaval. ^

Jícsfts» typograplila» ^
Vendem-se rótulos para garrafas de ^

genebra, aguardente do remo & a nu*
milhciro.

I1MV Dcssoa habilitada com pralica de

osa , .S ...crcamil c co,,a Loa IcUra

olSe-se aos Srs. fazendeiros para ser-

vi dc administrador em qualquer laze.i-

da ando garantia a sua conducla; que.»ua, odeuvb ivpographia que
precisar dirija-se a.ww »mj o »
se indicara quem ó.

NESTA typographia se dirá quem pie-
jratuna ama, quc seja di L- °J

acontece com a maior parte das pílulas purgati-
vas, as tornão de um uso fácil c muito úteis em

grande numero de casos.
As 1-u.ulas PüáoÀTiVAS v\ vioA, indcpcndcn-

to de ser ntu preciso purgante para descarregar
o corpo dos mãos humores, ao mesmo tempo
hiirifica a massa do sangue, conveem na receca.
cão dos intestinos e oa irregularidade das
operações; são um remédio prodigioso contra
tidos es incoininodòs hymorrhoidarios, mesmo
acompanhados com ddres c peso dc cabeça, &c. ,
nnalineiite tomadas a tempo, suspendem os
aláqués de èrysípelás c facilitâo dc uma maneira
nròinpta as funções diffesíiüfls.quando os mcom-
inodos provém de debilidade ou dc fraqueza do
estômago, etc.

Fi&usas piirtçfttivas da vida

ÚNICO MEDICAMENTO QUE PÜBGA E
PÜU1E1CA O SANGUE SEM MERCÚRIO. |

A facilidade e promplidâo com qucj obrão

estas pílulas, sem causar irrilaçap o-., (.ore, pe.o
ventre, e sem ser preciso ^^f*»* ^ni,0 dcjioslto «a ma Ho SaUâ»
com grande numero dellas, como geralmente | ^«^ a

Assucar Branco
De primeira qualidade, no ag

sito de Sanla lligenia. ^

Os Cantos tia solida0*
BELLISS1MAS POESIAS

DO BACHABEL
BERNARDO GUIMAR^ mi

Vendem-se nesta typographia a -.J
exemplar. '¦-•'•"-•".'' __-——^

Um Livro |
que tlizem foi feilo pelo poeta •M»**"'l i
á vencia por 13J5O00 rs.-Hua «io 1*0-' %M

S. t>Julo.-l8cU.-lyr^fflwí"rcn'

I


